
Uma pagina de psychologia femin!na, real como 

a propria vida ! 
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Ouem poderá ou saberá resistir á seducção ele um 
•tliabinho de sai<' S> ? • 

Ao seu sorri5o feiliceiro, aos seus clhos neQros e 
bregeircs, ás suas graças e encanícs ? "" 

Poucos, muilo poucos. 

Mas se se frdar 2a frefrga e linda 
y· •. V~CLA DANA 

tem de fazer mee.rno con:o ~tHton §Uls ~, .. ~ 

na de!icic~a ccrr:edia da < Mdro> 

DE 
. enlregar os pontos. ido é, o coraçiío. 
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'.Diabinho de Sàias ' . . 

(Diabinho de saias) - Lã no extnmo norte da lnw 
ittã~. já nas fronteiras do Afganislan, uma expedição de i:ior-
1c..ame1·ü::anos, chefiada_ pelo professor João Vendam, i:,ro• 
,cedia a pes(_luizas scientificas. á cusla da foríuna de um; fio 
do esludanie Sady Verr8l. que lambem fazia parte do .. 
$?"IPº· -, • 

F. corria tudo muito bem. nessa brilhante expedição 
..afê que. t'.itn bello dia. u:m bando de salteadores, atact;t os 
·sdentisi:as. sendogravemenle ferido o professor Vendam: o 
q.u~1. antes ele morrer. delega a seu amigo Sandy Verrdl o 
,.,c1.iida<lo de tratar da educação e sustento de sua filhinha 
fJisa. 

D.e volfo para a America, apressou-se Verrall a dar 
..cuínprimenio ao sagrado pedido do moribundo, mandando 
bn$car para junto de si aquella que elle suppunha ser uma 
-,garõta de uns 5 ou 6 annos rle e<lade, preparando para 
sul'ii ins1allação um dos quartos de sua casa, que mobiliou 
:de: accordo com a supposfo edade da fufrra hospede, não 
iesquecendo úma bateria completa de brinquedos, ír1clusive 
·-urne corneta 

()ra. Sandy era nessa epocha noivo de Míss Vera, 
1uma e~trella theafrnl. que, egoisia e inca.paz de um amcr 
,;sincero; procurava nesse casamento apenas um meio de se 
lms.oo.llár bem na vida a custa da fortuna do rapaz. 

~o:m a chega ela de Elisa o espanto foi geral~ ape .. 
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zar das roupas mal enjôir.brnda::; e dau saias çurfas, ella nã®, 
parecia ser prcprit mente urr,a c.reança, antes seu toco in-- , 
dicava um diabinho de saias, já polido pêla permélnenci<rl!; 
ein um dos melhores internatos da America, .de espirito. 
t1inda um pouco iufoniil, porem linda .. 

, Tip Gregorio. o ricaço, que nessa çcca.s1ao viera vi­
sitar o sobrinho, apai:xona-se á primeira vista pela noiva ele: 
Strndy e lhe fez uma ckclarnção em regra, sem no}ar c;ue cs .. 
lava sendo ouvido iarr.b<:m pela Elisa, que se escondera atrai; 
de uma cadeira. • 

E El;sa não era leia, resolve tirar todo o p.artic~ potl: 
sível. mesmo porque sympo.thisava de vncs cem seu tufor 
que anlerimmente julgára ser um Yelho rnbujenfo - e não 
queria que elle fosse illudido pela perfi<Ja adríz 

Ponc'.o {m execuçfo seu plano, d!a errprega todos os. 
meios a seu dispor. já procurnnc1o conquistar o tio Grego­
rio para -causar sciumes a Sandy. 

Des<·ober 1o porém e nuroro de Vera cem o velho fio, 
graças as ht.bilicie.c'cs c1e Elisa, Verral resoh-e de~.rr.tmcha1· 
'Seu noivaco e ante as desculr;as de tlim, que se accurnva, 
2e ser a miica reEpor-sazel pelo cespecho mal!cgrnco da.~ 
quelle ic1ylho, elle que já nâ( pedia cccultar cs esfrar,os fei~ 
os pN Cupido em sen corncáo perdô a pupilla, sellando a. 
tpaz com um beijo de amor.l 

e. E assim o diebinho de saias ccnseguio deserncaminhar-
a alma de Sandy agora perdida para srn-pre per Vera;. 
mas o rapaz parece sdisfeifissimo por que, cc rn t.m diabi~, 
nhb d'aquelles a rei spediva que se offerecia a sua vida não." 
é a de um inferno was a de um céo aberfo, um céo illuminaK,., 
do por uma lua de mel eterne. ~-
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